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morte do jovem holandês Mark Lensink, de 25 anos, nas águas 
das Cataratas do Iguaçu, ultrapassa a dimensão de uma tra-
gédia individual. Ela impõe uma reflexão necessária sobre os 
limites entre a força da natureza e a responsabilidade de quem 

transforma um patrimônio natural em destino de turismo de aventura.
É compreensível que a comoção desperte cobranças imediatas. Tam-

bém é natural que surjam questionamentos sobre protocolos, condições 
climáticas e decisões operacionais. Mas é justamente nesses momen-
tos que a serenidade deve prevalecer sobre julgamentos precipitados. 
As investigações conduzidas pela Marinha, pela Polícia Civil e pelos 
demais órgãos responsáveis precisam seguir seu curso sem pressões 
por respostas rápidas que possam comprometer a busca pela verdade.

Os primeiros levantamentos indicam que a embarcação operava 
dentro das exigências legais, com manutenção em dia, tripulação trei-
nada e equipamentos obrigatórios. Ainda assim, um homem perdeu a 
vida. Esse fato, por si só, demonstra que o cumprimento das normas, 
embora indispensável, não elimina completamente os riscos inerentes 
a atividades desenvolvidas em ambientes extremos.

As Cataratas do Iguaçu são um espetáculo da natureza justamente 
porque sua força impressiona. Em dias de vazão elevada e mudanças 
bruscas nas condições climáticas, talvez seja necessário rever critérios de 
operação, ainda que isso represente cancelar passeios, frustrar turistas 
e gerar prejuízos financeiros. A preservação da vida deve permanecer 
acima de qualquer interesse econômico.

Também merece reconhecimento a decisão de interromper tempo-
rariamente as atividades para permitir perícias e revisões dos procedi-
mentos. A paralisação transmitiu uma mensagem importante: diante 
de uma fatalidade, a prioridade deve ser compreender o ocorrido antes 
de retomar a rotina.

O turismo de Foz do Iguaçu construiu, ao longo de décadas, uma 
reputação baseada na segurança e no profissionalismo. Justamente 
por isso, este episódio deve servir como oportunidade para aperfeiçoar 
protocolos e fortalecer a confiança dos visitantes.

A melhor homenagem à memória de Mark Lensink não será apontar 
culpados antes da conclusão das investigações, mas garantir que cada 
lição extraída dessa tragédia reduza ao máximo a possibilidade de que 
outra família tenha um sonho interrompido.

Educação e 
empreendedorismo: 
o elo que o Fies 
Empreendedor 
ajuda a consolidar

31 de julho
1926 Guilherme Maria Thiletzek é nomeado pela 
Santa Sé administrador apostólico da Prelazia 
(bispado) de Foz do Iguaçu.  

Agosto de 1937
Começam os voos do Correio Aéreo Nacional a 
Cascavel.

1˚ de agosto
1915 Nasce, em Araucária (PR), Constantino 
Szymanski, oftalmologista criador do Banco de 
Olhos de Cascavel.   

2 de agosto
1920 Nasce Adelino André Cattani, em Viadutos 
(RS). Vereador, fundador do Tuiuti Esporte Clube 
e da Associação Rural de Cascavel.
1924 Revolução: Regimento Provisório de Cavalaria 
chega a Santa Helena para barrar a descida dos 
rebeldes paulistas rumo ao sul.
1990 Codevel e Ceag/Paraná promovem o Fórum 
de Debates Cascavel ano 2000.
1995 Trilhos da estrada de ferro Paraná–Oeste 
chegam a Cascavel. 

3 de agosto
1948 O madeireiro Florêncio Galafassi chega a 
Cascavel. Influenciou a criação do Município.
1978 Criado o Grupo de Teatro do Colégio Marista 
de Cascavel (Teamar).

4 de agosto
1924 Revolução: Regimento de Cavalaria (gover-
nista) não consegue impedir os rebeldes de tomar 
conta do Oeste.
1954 Extinto o Departamento Administrativo 
do Oeste do Paraná e criado o Departamento de 
Fronteiras, subordinado ao governador do Estado.
1986 Assembleia Legislativa aprova projeto que 
viabiliza a estadualização da Universidade do Oeste.
1997 Procuradoria da República inicia atividades 
em Cascavel, com a posse do procurador Celso 
Antônio Três. 

5 de agosto
1882 Nasce Frederico 
Blum, em Lages (SC). 
Fundador da Associa-
ção Rural de Cascavel, 
origem do Sindicato 
Rural e do cooperativismo 
cascavelense.
1916 Há um século, nascia 
em Marcelino Ramos (RS) 
o primeiro prefeito 
de Cascavel, José 
Neves Formighieri 
(foto).

6 de agosto
1963 Deputado federal Lyrio Bertoli apresenta 
no Congresso Nacional projeto de lei para 
criar a Hidrelétrica Federal de Sete Quedas, 
atual Itaipu. 

Brasil tem uma vocação empreen-
dedora que impressiona. Dados do 
Global Entrepreneurship Monitor 
(GEM) 2025 mostram que 31,6% dos 
adultos estão envolvidos em alguma 

atividade empreendedora e que 42,5 milhões 
de brasileiros pretendiam abrir um negócio nos 
três anos seguintes, colocando o país na segunda 
posição mundial em número absoluto de empre-
endedores potenciais, atrás apenas da Índia.

Além disso, segundo o Sebrae, as micro e 
pequenas empresas representam 95% dos negócios 
em operação, respondem por 26,5% do Produto 
Interno Bruto (PIB) e foram responsáveis por 
oito em cada dez novas contratações formais 
em 2025. Somos uma nação empreendedora. O 
desafio, porém, é conectar de forma estruturada 
a formação acadêmica ao empreendedorismo.

Nesse contexto, o Fies Empreendedor, criado 
pela Medida Provisória nº 1.373/2026 e regula-
mentado pela Resolução CMN nº 5.325/2026, 
representa um avanço importante. Mais do que 
uma nova linha de crédito, a iniciativa reconhece 
que o diploma pode ser o ponto de partida para 
um negócio de sucesso.

O programa permitirá que beneficiários 
do Fies que mantiveram as últimas 36 parce-
las em dia tenham acesso a crédito com juros 
reduzidos e prazos mais longos para investir em 
seus próprios empreendimentos. A contratação 
está prevista para começar em 10 de agosto, por 
meio do Banco do Brasil e da Caixa Econômica 
Federal, após a definição dos critérios finais pelo 
Ministério da Fazenda.

O aspecto mais relevante dessa política pública 
é a mudança de mentalidade que ela propõe. O 
financiamento estudantil deixa de ser apenas 
uma ferramenta de acesso ao ensino superior e 
passa a apoiar também a trajetória profissional 
do egresso, reconhecendo que empreender é uma 
forma legítima de transformar conhecimento 
em desenvolvimento econômico, geração de 
empregos e impacto social.

Essa mudança dialoga com um desafio 
conhecido. Segundo o IBGE, seis em cada dez 
empresas brasileiras não chegam aos cinco anos 
de atividade. Entre as principais causas estão 
falhas de gestão, planejamento financeiro insu-
ficiente e dificuldade de acesso ao crédito. Países 
com ecossistemas empreendedores mais sólidos 
costumam integrar universidade e mercado, for-
mando profissionais preparados para inovar e 
administrar seus próprios negócios.

Por isso, o Fies Empreendedor também 
amplia a responsabilidade das instituições de 
ensino superior. Se seus egressos terão acesso 
facilitado ao crédito, é fundamental que saiam 
da graduação preparados para utilizá-lo de 
forma eficiente. Isso exige fortalecer a educação 
empreendedora, ampliar programas de mentoria, 
incubadoras, empresas juniores e parcerias com 
o setor produtivo.

Minha experiência de mais de três décadas 
na educação reforça essa convicção: a educa-
ção transforma quando encontra propósito, e o 
empreendedorismo é um dos seus maiores pro-
pósitos. Cada jovem que cria seu próprio negócio 
gera oportunidades, fortalece sua comunidade 
e transforma sua realidade.

Também é significativo que o programa valorize 
a adimplência, estimulando responsabilidade 
financeira e planejamento. Ao oferecer novas 
oportunidades para quem cumpriu seus com-
promissos, o Estado reforça valores essenciais 
para o desenvolvimento econômico.

O Fies Empreendedor, por si só, não resol-
verá todos os desafios do ambiente de negócios 
brasileiro. Ainda são necessárias medidas para 
simplificar a burocracia, fortalecer a educação 
financeira e incentivar a inovação. Ainda assim, 
o programa conecta três agendas estratégicas 
para o país: educação, financiamento e desen-
volvimento econômico.

Agora, cabe às instituições de ensino com-
preenderem esse novo cenário e aos estudantes 
enxergarem que o futuro profissional pode incluir 
a construção do próprio negócio. Afinal, formar 
para o mercado de trabalho e formar empreen-
dedores são, cada vez mais, partes do mesmo 
compromisso com um Brasil que estuda, trabalha 
e empreende. 
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 ◼️Há cerca de cinco meses, o vereador Contador Mazutti, 
do PL, se lançou pré-candidato a deputado estadual pelo PL, 
mas não passou disso. A movimentação no partido é de Fão 
do Bolsonaro, pretendente à vaga na Assembleia Legislativa. 

◼️O segundo semestre avança e a licitação do transporte 
coletivo continua travada. O prefeito Renato Silva conse-
guiu pacificar algumas exigências do Tribunal de Contas, 
mas o processo segue emperrado. A liberação para licitar 
sairá em 2027?

◼️O médico Miroslau Bailak avaliou o cenário político e 
decidiu não disputar a eleição de outubro. Recebeu incen-
tivos para concorrer a deputado federal.

◼️Longe de vespeiros políticos a secretária de Cultura, Beth 
Leal, segue ativa. Ela e equipe acabam de mudar para a nova 
sede da Secretaria da Mulher e Cidadania, no Coqueiral.

◼ O vereador Serginho Ribeiro vai pedir substituição na 
Comissão de Ética e Decoro. Os outros integrantes são 
Edson Souza (presidente), Carlinhos Oliveira, Cidão da 
Telepar e Everton . Dia 5 acontecerá a primeira reunião 
para tratar da denúncia de Fão do Bolsonaro contra Dr. 
Lauri. Já existe voto para arquivar. 

◼ O MDB do Paraná realiza coletiva de imprensa nesta 
sexta-feira (31), às 14h, na sede estadual do partido, em 
Curitiba. Na pauta a confirmação de apoio ao candidato a 
governador Sandro Alex, com o emedebista Radael Greca 
na vice. Consta que Alvaro Dias confirmará candidatura ao 
Senado. O empresário cascavelense Fernando Mantovani 
é cotado para a suplência.

Dr. Lauri vai encarar denúncias de Fão sem deixar
 a vice-liderança e nem baixar a guarda 

O vereador Dr. Lauri, do MDB, não se desligará da vice-liderança do governo Renato Silva, e seguirá 
defendendo gestores da prefeitura contra críticas de adversários. O empresário da construção civil 

e advogado criminalista responderá acusação de corrupção feita pelo colega Fão do Bolsonaro 
(PL), pré-candidato a deputado estadual. A partir da próxima semana, o assunto será tratado na 

Comissão de Ética e Decoro, sob a presidência do emedebista Edson Souza. O acusado sustentará 
que nunca autorizou desvio de função na sua assessoria parlamentar, nem embolsou dinheiro 
através da prática conhecida como “rachadinha”. Setoristas políticos da imprensa consideram 

inevitável o confronto duro entre ambos, enfrentamento de dimensões imprevisíveis.  O presidente 
do Legislativo, Tiago Almeida, precisará aumentar o rigor na mediação.

Denúncia: prefeito apoiará denunciado ou não passará 
a mão na cabeça de ninguém?

A indagação ganha força nos bastidores sem resposta definitiva. Observa-
dores entendem que o prefeito Renato Silva adotará postura isenta no imbró-
glio envolvendo seu vice-líder Dr. Lauri, do MDB, partido que é base e pode se 

rebelar em caso de abandono. “Ninguém largará a mão de ninguém”, arris-
cam palpiteiros de plantão, prevendo que a acusação de corrupção será 

arquivada na Comissão de Ética e Decoro por fragilidade probatória. 
O alcaide acompanha a confusão através do chefe da Casa Civil, Car-
los Xavier, e ainda não se manifestou. Renato é intransigente contra a 
corrupção, mas também conhecido pela gratidão, lealdade e senso de 

justiça. Abacaxi e tanto.

Justiça nega ação de Paranhos 
contra portal de notícias 

O ex-prefeito Leonaldo Paranhos não conseguiu que a Justiça impeça 
o Portal Notícias Cascavel de postar matérias sobre denúncias de 
improbidade. Os textos tratam da investigação policial por indício de 

corrupção e enriquecimento ilícito. O redator Evandro Nicolau divulgou 
textos baseados em provas documentais, prática não caracterizando 

calúnia, injúria ou difamação, decidiu o juiz Marcelo Carneval. Para-
nhos se considerou perseguido e pediu indenização. Não levou. 

Madril respondeu ao 
Observatório sobre controle 

de assessores 
O vereador Policial Madril informa que respon-
deu questionamentos do 
Observatório Social 
sobre controle da 

assessoria de gabi-
nete. Através da 

Procuradoria Jurí-
dica do Legislativo 

as respostas também 
chegaram ao Ministé-

rio Público. O político 
esclarece que 
não dispensa 
ninguém de 

registrar horário 
no expediente, 

nem pratica 
“rachadinha”.

Bancada do Gugu ganha Hudson, 
João Diego e Tiago Almeida 

A reeleição do deputado Gugu Bueno terá apoio dos 
vereadores João Diego, Hudson Moreschi e Tiago 
Almeida. Os três não 
escondem que entra-
ram na pré-campa-
nha, aumentando o 
grupo formado por 
Edson Souza, 
Dr. Lauri, Suco, 
Mauri Schaffer,  
Antonio Mar-
cos, Cidão da 
Telepar e Ser-
ginho Ribeiro. 

 Tarobá lança TV 3.0 e anuncia a 
volta de Taisa Kisiel

Junto com a mãe Reni e o irmão Ederson, o 
empresário Eduardo Muffato reuniu clientes e 

colaboradores da Tarobá, sábado (25), na sede 
da televisão de 47 anos, maior afiliada brasileira 

à rede Bandeirantes. De acordo com Jeferson 
Popiu, responsável pelo jornalismo, são produ-
zidas 7 horas e 30 minutos diários de conteúdo 
local. Eduardo lançou a TV 3.0, a mais recente 

novidade tecnológica, inovação que não altera o 
princípio da credibi-
lidade. Também 

comunicou o 
retorno da 

apresenta-
dora Taisa 
Kisiel. Em 

setem-
bro, ela 

assumirá 
o Tarobá 
Cidade, das 

8h às 9h, e os 
programas 

NEXOS (tec-
nologia) e 

Habitar (luxo 
e imobiliário), 
aos sábados. 

Nota da assessoria informa que a pré-candidatura 
de Éder Bublitz (Republicanos) a deputado federal 
segue ganhando musculatura. O termômetro 
das bases regionais indica aceitação 
de Norte a Sul do Paraná. A con-
venção acontecerá segunda-feira 
(3), em Curitiba. O ex-presidente 
da CEASA é considerado viável e 
destaque na nominata. Éder pre-
para agenda em Cascavel e 
região arrematando acordos 
e parcerias. Entre as metas 
está consolidar grupo polí-
tico forte.

Edson Pelissari

Edson Pelissari encerra passagem pela CATVE FM 
e começará agosto na equipe da Capital 102,7. 
Com paisagens pela antiga Nova (CBN) e Tarobá 
FM, retorna ao prefixo que o projetou apartir 

de 1992, reassumindo a Direção 
Artística. Carol Pagun se afasta 
da função, permanecendo como 
locutora da emissora. A  missão 
de Pelissari é somar no time de 

Omar e Marcia Scanagatta para 
aumentar a liderança isolada 

de 33,33% no Ibope.  

 Leonaldo 
Paranhos

 Carlos 
Xavier
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Imposto sobre imposto
O G7 Paraná entregou à Procuradoria-
Geral do Estado parecer favorável ao PL 
523/2026, do deputado Fábio Oliveira (Novo). 

A proposta exclui CBS, IBS 
e Imposto Seletivo da 
base de cálculo do ICMS. 
As entidades afirmam 
que a medida evitará 
imposto sobre imposto, 
insegurança jurídica e 

aumento de preços. O 
Governo do Paraná, porém, 

considera que a 
mudança pode 
representa
r renúncia de 
receita.  

Semana literária
O Sesc PR promove, de 12 a 16 de agosto, a 45ª Semana 
Literária e Feira do Livro. O evento será realizado 
simultaneamente em 27 cidades do Paraná. A edição 
homenageia a escritora e poeta Adélia Prado. Com o 
tema “Tudo Cabe na Palavra”, a programação discutirá 
literatura, memória, cotidiano e cultura brasileira.

Futebol solidário
Ronaldinho Gaúcho será a principal atração do 
Galácticos Game, marcado para 3 de outubro, 
na Arena da Baixada, em Curitiba. 
A partida beneficente 
reunirá cerca de 30 
ex-jogadores, entre 
eles o pentacampeão 
Kleberson. O 
ingresso será 
solidário, com 
doação de alimentos 
destinados a 
instituições sociais e 
famílias em situação de 
vulnerabilidade. As duas 
primeiras edições 
arrecadaram 
aproxima-
damente 
25 tone-
ladas. 

Parceria
Por unanimidade, a Assembleia Legislativa aprovou na 
última semana um projeto de lei da Defensoria Pública 
instituindo assessorias técnicas para atuar em núcleos 
especializados e estratégicos, dando suporte aos defensores 
no aumento das demandas e garantindo um serviço 
eficiente ao cidadão. “A Defensoria sempre terá o nosso 
apoio pois é uma das estruturas mais importantes do 
Estado, assegurando acesso à Justiça aos paranaenses 
mais carentes e lutando para que eles tenham dignidade 
e direitos iguais aos demais”, afirmou o Líder do Governo 
na Casa, deputado Hussein Bakri (PSD). 

Central de desastres
Defesa Civil, Corpo de Bombeiros, órgãos técnicos 
estaduais e Exército reuniram-se para alinhar medidas 
preventivas diante da previsão de intensificação do El 
Niño. O Paraná possui 2.052 áreas de atenção mapeadas, 
associadas principalmente a inundações, alagamentos, 
enxurradas e deslizamentos. O próximo passo será 
a definição das medidas preventivas e emissão de 
alertas pelo Centro Estadual de Gerenciamento de 
Riscos e Desastres.

PSS da Educação
A Secretaria da Educação do Paraná abriu Processo 
Seletivo Simplificado com quatro mil vagas temporárias 
para professores e pedagogos. As inscrições são 
gratuitas e seguem até 24 de agosto, com oportunidades 
nos 32 Núcleos Regionais de Educação. A remuneração 
varia de R$ 3.495,55, para 20 horas semanais, a R$ 
6.991,10, para 40 horas. A seleção inclui provas objetiva, 
de títulos e prática.

Movimento aéreo
O transporte aéreo brasileiro movimentou 65,2 milhões 
de passageiros no primeiro semestre de 2026, alta de 
5,4% sobre o mesmo período do ano passado. No Paraná, 
os aeroportos internacionais Afonso Pena, em São José 
dos Pinhais, e Foz do Iguaçu seguem entre os principais 
polos da aviação na Região Sul, impulsionando o turismo 
e as viagens de negócios no Estado.
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Rondon atrai caciques
A Expo Rondon 2026 virou a verdadeira capital 
política do Paraná no últtimo fim de semana. 

Além do governador Ratinho Junior, uma tropa 
de pré-candidatos bateu ponto no parque de 

exposições. Sandro Alex, Rafael Greca e Sergio 
Moro dividiram os holofotes, desfilando ao lado 
de Alexandre Curi e Filipe Barros. A lista de pré-
candidatos parecia chamada de colégio gigante, 
abrigando desde veteranos como Hussein Bakri, 
Dilceu Sperafico e Beto Preto até novatos como 

Juca e Michel Becker. 

Fatura do café
O encontro amigável cobrou um preço altíssimo no Banco Regional 

de Desenvolvimento do Extremo Sul. Renê Garcia perdeu a 
presidência da instituição logo após tomar um cafezinho com Edson 

Vasconcelos, pré-candidato a vice na chapa de Sergio Moro. 
No mundo político, uma xícara mal calculada resulta em 

exoneração fulminante. Heraldo Neves, que já 
cuidava da administração, assume a cadeira e 
segura o leme paranaense até o fim do ciclo. 

O recado do Palácio Iguaçu foi claríssimo 
para todos. Companhias indesejadas geram 

demissões imediatas no alto escalão. 

Três no mesmo terreno
O Partido Liberal decidiu inovar na matemática eleitoral 

do Oeste, lançando os ex-prefeitos Evandro Zado 
(Santa Helena) e Luiz Ernesto Giacometti (Palotina) e o 
jovem Michel Becker (Toledo) para disputar exatamente 
a mesma vaga estadual. A trinca de pré-candidatos vai 

garimpar votos da direita praticamente nos mesmos 
municípios e nos mesmos redutos. Em vez de blindar 
um nome forte e garantir representatividade regional, 
a legenda optou pelo canibalismo partidário. Dividir a 
fatia do bolo em três pedaços iguais costuma deixar 

todo mundo com fome. A não ser que a estratégia 
seja para dar palanque sólido pra Sergio Moro e Filipe 

Barros na região.

Esquerda 
define rotas

O Partido dos Trabalhadores 
bateu o martelo paranaense e 
entregou a missão majoritária 
para velhos conhecidos. Gleisi 

Hoffmann e Doutor Rosinha 
tentarão conquistar o Senado. 
Para o Governo do Estado, a 
sigla alugou o palanque de 

Requião Filho, do PDT. Na corrida 
proporcional, Arilson Chiorato 

encabeça a fila federal, que terá, 
ironicamente, 22 postulantes. 

Para a Assembleia Legislativa, o 
pelotão petista será formado por 

45 nomes. 

Ademar dobra meta
O ex-vice-prefeito de Toledo, Ademar Dorfschmidt (imagem), 
pegou a calculadora e definiu a meta federal pelo PL. Ele precisa 
simplesmente dobrar os 27 mil votos do último pleito. A pauta 

é extensa e atira para todos os lados. Vai da saúde pública 
aos direitos das crianças atípicas, passando pela marreta nos 
pedágios e cobranças firmes sobre a Copel. A tentativa de manter 
os jovens no campo também ganha eco. Com experiência de 

vereador a vice, ele agora busca o selo de aprovação nacional 
nas urnas. 

Receita de Beto
O deputado federal Beto Preto (imagem) continua 

prescrevendo a saúde como carro-chefe de sua atuação 
política, mas decidiu ampliar a bula. Na passagem pela 

Expo Rondon, o parlamentar prometeu empenho 
na infraestrutura urbana e no transporte escolar 

da região. Após comemorar a abertura de 
novos leitos no Oeste, ele jogou confete nas 

candidaturas de Sandro Alex para o Governo e 
Alexandre Curi para o Senado.  

Bakri almeja comando
Hussein Bakri (imagem) não esconde a ambição de voar mais alto e 
já projeta uma cadeira confortável na Mesa Diretora da Assembleia 

Legislativa a partir de 2027. Para isso, o deputado estadual precisa 
colher os frutos do asfalto jogado nas rodovias da região, como 

as vias de ligação na área de Marechal Cândido Rondon. 
Durante a agenda oestina, ele listou os milhões investidos 
pelo Estado e confirmou a aliança blindada com Sandro 
Alex para o governo e Alexandre Curi ao Senado. O objetivo é 
transformar cada quilômetro recapeado em votos de confiança, 
pavimentando seu próprio caminho rumo ao topo. 

Juventude de Becker
Michel Becker levantou a bandeira da renovação em 

Toledo e quer oxigenar as cadeiras 
estaduais pelo PL. O discurso mira 

diretamente no bolso do eleitor, 
prometendo menos impostos, 

mais empregos e tapete vermelho 
para novas empresas no Oeste. A 
bagagem acumulada no Conselho 

Estadual da Juventude e nas 
entidades empresariais 

formam o alicerce do 
projeto. Para encorpar a 

missão, ele desfila com os 
carimbos de apoio de Filipe 

Barros e Sergio Moro. 

Giacometti na 
estrada  

Com o currículo pesado de 
quatro mandatos na prefeitura 

de Palotina, Luiz Ernesto 
Giacometti (imagem) gastou 

sola de sapato e afirma ter 
alcançado 170 municípios na 

pré-campanha. O integrante do 
PL confia no eleitorado fiel de sua 
cidade natal e no trânsito livre pelo 

Noroeste. A experiência em 
consórcios públicos é sua 
principal vitrine perante 

os prefeitos. Ele também 
exibe no peito o fato 

de ajudar a escrever o 
plano de governo de 

Sergio Moro.  

 Zado mira Curitiba
O ex-prefeito de Santa Helena, Evandro Zado (imagem), 

carimbou seu passaporte no PL e 
promete ser a voz do agronegócio 
oestino na Assembleia Legislativa. 

Ele aposta todas as fichas no 
apoio maciço dos setores rurais 
e na força dos prefeitos vizinhos. 

Para turbinar o projeto, Zado colou 
sua imagem na vitrine de Sergio 
Moro. A ideia é funcionar como 
uma ponte expressa entre as 
demandas dos municípios da 
fronteira e o eventual governo 

do senador.  
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OESTE

Moradia
Os condomínios Elis Regina e 

Rita Lee receberão investimento 
federal superior a R$ 64 

milhões em Foz do Iguaçu. Os 
empreendimentos estão em 
construção e terão cerca de 

320 apartamentos. As unidades 
serão destinadas a famílias 

em situação de vulnerabilidade 
social. A iniciativa busca ampliar 

o acesso à moradia digna no 
município.

Orientação aos moradores
A Prefeitura de Nova Santa Rosa reuniu, na 

segunda-feira (27), os futuros moradores das 30 
casas do Programa Pró-Moradia para orientar 
sobre direitos, deveres, regras de ocupação e 
condições de pagamento. As unidades estão 
localizadas nos loteamentos Silva, VIP e Novo 
Horizonte. As famílias terão prazo de 30 anos para 
quitar os imóveis, enquanto terrenos e obras de 
infraestrutura foram custeados pelo município. 

Conforme o prefeito Lari Hitz (imagem), a entrega 
das chaves será realizada neste sábado, 1º de agosto, 
às 9h30, no Loteamento Silva, na Rua Ubiretama. 
Durante o encontro, representantes da administração 
municipal também esclareceram dúvidas sobre o 

Termo de Permissão de Uso Onerosa. 

Campeões do Boi
A Associação de Moradores de Linha Heidrich, de Marechal Cândido 

Rondon, venceu a categoria Apresentação do Concurso de Assadores 
do Boi no Rolete 2026, enquanto a Greco Distribuidora ficou com 
o primeiro lugar em Técnica Culinária. O CTG Tradição Cultural 

conquistou a segunda colocação nas duas categorias. Também 
foram premiadas as equipes Associação Horizonte, Domus Telecom, 

Associação Esportiva e Recreativa Cercar, Jaraguá Brindes/MM2/
Coresul Tintas/ASSEAPAR, Kaefer Motos e Rádio Educadora/Fer 
Vidros. A comissão julgadora ainda escolheu Ingomar Riegel, da 

Greco Distribuidora, como o melhor assador da edição.

Regularização de imóveis
A Prefeitura de Pato Bragado instituiu o 
Programa Municipal de Regularização 
de Edificações, que permite legalizar 

construções irregulares, clandestinas ou 
em desacordo com projetos aprovados. 

Poderão ser regularizados imóveis 
existentes até abril de 2018 no perímetro 

urbano e, em situações específicas, 
edificações rurais vinculadas à atividade 

produtiva. Os proprietários devem 
protocolar o pedido na Prefeitura, com 

projeto arquitetônico elaborado por 
profissional habilitado e os documentos 
exigidos. O prazo para adesão é de dois 

anos, contado a partir da publicação 
da Lei Complementar nº 098/2026. 
Informações podem ser obtidas na 

Secretaria Municipal de Planejamento. 

Toledo em Obras
O prefeito de Toledo, Mario Costenaro (imagem), afirmou ao 
Preto no Branco, que os primeiros 18 meses de governo 
foram marcados por ajustes na infraestrutura e pela 
elaboração de projetos para buscar recursos estaduais 
e federais. Segundo ele, o município possui 21 obras em 
execução e outras dez em processo de licitação, com 
investimentos estimados em R$ 200 milhões. Costenaro 
também destacou a participação dos servidores 

municipais e das lideranças locais na preparação dos 
projetos. O prefeito disse que o crescimento 
populacional de Toledo amplia as demandas 
por serviços e infraestrutura e citou a reforma 
tributária e a redução no ritmo das receitas 
como pontos de atenção para a administração. 

Pedal dos Pais
Entre Rios do Oeste promove no sábado, 
1º de agosto, um passeio ciclístico em 

comemoração ao Dia dos Pais. A concentração 
será no Centro Poliesportivo, com inscrições 
a partir das 13h e saída às 13h30. O percurso 

seguirá até a base náutica, com retorno ao 
ponto de partida. Durante o evento, serão 
sorteados dez prêmios de R$ 500 entre os 
participantes e duas bicicletas destinadas 

aos pais. Os sorteios serão exclusivos 
para moradores de Entre Rios do Oeste. A 
programação é organizada pela Secretaria 

Municipal de Esporte, Lazer e Turismo.

 21º FERMOP
A final do 21º Festival Regional dos Municípios do Oeste do 

Paraná (FERMOP) contará com representantes de Nova Santa 
Rosa nesta sexta-feira (31), em Assis Chateaubriand. Sandro 
Silva disputará o título na categoria Gospel, enquanto a dupla 

Manuela e Luiza competirá na categoria Infantojuvenil. Os 
artistas conquistaram a classificação ao vencerem suas 

categorias na etapa regional realizada em Missal, após serem 
selecionados na 10ª edição do FESTIROSA. A decisão será 

realizada a partir das 19h30, no Teatro Municipal Moacir 
Micheletto, com transmissão ao vivo pelas redes sociais da 

Associação dos Municípios do Oeste do Paraná (Amop).

Toledo lidera empregos
Toledo encerrou o primeiro semestre de 2026 como líder 
do Paraná na geração proporcional de empregos formais 

entre os municípios com mais de 100 mil habitantes, 
segundo dados do Cadastro Geral de Empregados e 

Desempregados (Caged). No período, a cidade registrou 
saldo de 1.852 vagas, resultado de 19.769 admissões e 

17.917 desligamentos, mantendo a melhor média per capita 
do Estado. Em números absolutos, o município aparece 

entre os principais geradores de empregos do Paraná. Os 
indicadores também apontam crescimento no estoque 
de trabalhadores com carteira assinada, reforçando o 

desempenho do mercado de trabalho local. A prefeitura 
atribui o resultado ao ambiente favorável para novos 
investimentos e à expansão da atividade econômica.

Compras públicas
A Prefeitura de Pato Bragado iniciou, na quarta-feira (29), um grupo de trabalho em parceria com o Sebrae para 
fortalecer as compras públicas e aprimorar os processos de licitação no município. A iniciativa busca avaliar o 
cenário atual das contratações públicas, ampliar a participação de empresas locais e identificar oportunidades 

de melhoria na gestão. O encontro reuniu o prefeito John Nodari, secretários municipais, representantes da 
Procuradoria Jurídica e técnicos do Sebrae. A parceria prevê suporte técnico e estratégico para desenvolver 

ações voltadas à maior eficiência, transparência e incentivo ao desenvolvimento econômico local.

Novo asfalto
Motoristas e moradores de Medianeira 

já podem utilizar o novo trecho asfaltado 
da Rua Getúlio Vargas, entre as ruas 

Riachuelo e Iguaçu, nos bairros Cidade Alta 
e Nazaré. A obra contemplou 667 metros de 

pavimentação em CBUQ, distribuídos em seis 
quadras. Segundo a prefeitura, a intervenção 
faz parte dos investimentos em infraestrutura 
urbana para melhorar a mobilidade, aumentar 

a segurança no trânsito e oferecer mais 
qualidade de vida à população.

RecuperaFoz 2026
Contribuintes de Foz do Iguaçu já 
podem aproveitar as condições do 
RecuperaFoz 2026 para regularizar 
débitos tributários e não tributários 

vencidos até 31 de dezembro de 
2025. O programa concede 100% 

de desconto em juros e multas para 
pagamentos à vista realizados até 
18 de dezembro de 2026 e 80% de 

desconto para quem optar pelo 
parcelamento até 30 de novembro 

de 2026. A iniciativa contempla 
débitos de IPTU, ITBI, ISSQN, Taxa 

de Coleta de Lixo (TCL), COSI P, 
entre outros. A emissão de guias e 
o parcelamento podem ser feitos 

pelo aplicativo Foz na Palma da Mão 
ou presencialmente na Secretaria 

Municipal de Finanças e Orçamento.



SEXTA-FEIRA 31 DE JULHO DE 2026 PRETO NO BRANCO .9

REPORTAGEM

A semana em Foz do Iguaçu ter-
mina sob uma atmosfera de luto 
e questionamentos. O cenário de 
exuberância natural das Cataratas 
do Iguaçu, que atrai milhares de visi-
tantes diariamente, foi palco de uma 
fatalidade que quebrou um longo 
período de calmaria no turismo de 
aventura da região. Desde a tarde da 
última terça-feira (28), quando um 
barco da operadora Macuco Safari 
virou nas águas turbulentas do Rio 
Iguaçu, autoridades, empresários e 
a comunidade fronteiriça buscam 
compreender os fatores que levaram 
à morte do turista holandês Mark 
Lensink, de 25 anos.

O episódio não apenas inter-
rompeu os planos de uma família 
europeia, mas também forçou a 
paralisação do passeio náutico 
mais tradicional do Parque Nacio-
nal do Iguaçu. Com a suspensão 
temporária de três dias chegando 
ao fim, os desdobramentos desta 
sexta-feira (31) apontam para um 
escrutínio rigoroso dos protocolos 
de segurança. A fatalidade colocou 
sob os holofotes a complexa rela-
ção entre a exploração turística e a 
imprevisibilidade da natureza em 
um dos cânions mais caudalosos 
do mundo.

O peso de uma fatalidade
Para a família Lensink, a viagem 
ao Oeste do Paraná representava 
a coroação de um roteiro de férias 
pelo Brasil, iniciado no dia anterior 
ao acidente. O grupo de seis holan-
deses, que incluía Mark, sua noiva, 
os sogros, a cunhada e o namorado 
dela, vivia a expectativa de cele-
brar, em setembro, o casamento 
do jovem casal nos Países Baixos. 
O que deveria ser uma memória 
fotográfica inesquecível no convés 

 A morte de um jovem europeu a meses de seu casamento paralisa o 
passeio mais tradicional de Foz do Iguaçu e coloca os protocolos de 

segurança sob o rigoroso escrutínio federal 

Histórico e curiosidades das águas

l Acidentes documentados nas Cataratas
O Macuco Safari opera nas águas turbulentas do Rio Iguaçu desde o ano de 1986. A 
empresa utiliza embarcações semi-rígidas com convés auto esvaziante, consideradas 
padrão-ouro em segurança. O rigoroso rodízio da frota atende até 35 saídas diárias. 
O acidente desta semana quebrou um intervalo de 26 anos sem registros de mortes 
nos passeios de barco do parque brasileiro.

l A tragédia de 1999
O episódio mais grave da história do parque aconteceu em 5 de setembro de 1999. 
Na ocasião, dois barcos infláveis colidiram em um trecho estreito do cânion do rio. A 
embarcação maior passou por cima da menor, resultando na morte de seis turistas 
estrangeiros e do piloto de 23 anos. Na época, a atração foi interditada por 108 dias, o 
que resultou na implementação de severas regras de limites de velocidade, exigências 
de equipamentos e novas rotas de navegação.

l Sustos sem fatalidades
A força da natureza já causou outros incidentes superados pelos esquemas de res-
gate. Em fevereiro de 1999, o pânico de uma turista que saltou na água gerou uma 
reação em cadeia (todos foram salvos). Em dezembro de 2007, um barco virou com 
17 chineses, causando apenas ferimentos leves. Mais recentemente, em 2019, um 
bote de rafting virou e duas irmãs sofreram afogamento não letal, recebendo alta 
médica no mesmo dia.

l O caso argentino de 2011
É comum que o público confunda as operações das margens vizinhas. Em março 
de 2011, dois turistas norte-americanos morreram após um barco virar próximo ao 
Salto San Martín. Contudo, esse acidente ocorreu exclusivamente no lado argentino 
das Cataratas e envolveu a empresa Iguazú Jungle Explorer, que não possui qualquer 
vínculo legal ou operacional com o Macuco Safari do lado brasileiro.

SONHO INTERROMPIDO:

O que a perícia já sabe 
sobre a tragédia no Iguaçu 

de um bote inflável transformou-
-se em uma operação de resgate 
diplomático e médico.

Após o tombamento da embarca-
ção, Mark foi a vítima com o quadro 
mais crítico. Resgatado das águas do 
Rio Iguaçu pelas equipes de emer-
gência do parque, o jovem sofreu 
um afogamento severo e entrou em 
parada cardiorrespiratória. Apesar 
das manobras de reanimação ini-
ciadas ainda no cais do Porto Seco 
e do transporte rápido ao Hospital 
Municipal Padre Germano Lauck, 
o óbito foi confirmado no início da 
tarde de terça.

Ao longo da semana, o Con-
sulado-Geral do Reino dos Países 
Baixos assumiu as tratativas com o 
governo brasileiro. O corpo do turista 
passou por exames na Polícia Cien-
tífica, e os esforços concentram-se 
na viabilização logística e legal do 
translado para a Europa. A noiva 
e os familiares sobreviventes, que 
escaparam sem ferimentos graves, 
recebem assistência psicológica e 
consular irrestrita enquanto aguar-
dam os trâmites finais.

A dinâmica do imponderável
Reconstruir os segundos que ante-
cederam o naufrágio tem sido 
a principal missão da Capitania 
Fluvial do Rio Paraná. O acidente 
ocorreu por volta do meio-dia de 
terça, na etapa final do roteiro de 
duas horas que combina trilhas, 
veículos elétricos e a navegação. 
O barco semi-rígido, considerado 
um modelo de alta tecnologia para 
corredeiras, levava os seis europeus 
e dois tripulantes brasileiros (piloto 
e copiloto).

Segundo os relatos já colhidos 
pela Polícia Civil ao longo dos últi-
mos dias, a embarcação foi atingida 

lateralmente por uma rajada de 
vento forte e repentina enquanto 
navegava próxima às quedas d’água. 
A força mecânica desse impacto 
aéreo, combinada à forte correnteza 
e à turbulência crônica do trecho, 
teria provocado um tombamento 
brusco, lançando os oito ocupantes 
nas águas geladas e turbulentas do 
Rio Iguaçu. Todos estavam usando 
coletes salva-vidas obrigatórios, 
mas isso não foi o suficiente para 
salvar Mark.

Os tripulantes também pre-
cisaram de atendimento e foram 
encaminhados a uma Unidade de 
Pronto Atendimento (UPA), sendo 
liberados horas depois, abalados 
psicologicamente. A resposta rápida 
do resgate evitou um saldo ainda 
mais trágico, conseguindo retirar 
todos da água em uma janela de 
tempo curta, mas insuficiente para 
reverter o quadro clínico de Mark.

O curso das investigações
Os inquéritos abertos pela Mari-
nha e pela Polícia Civil devem se 
estender pelas próximas semanas, 
mas alguns dados já compõem o 
quebra-cabeça da tragédia. Um 
dos focos da perícia é o nível do 

rio. Entre 11h e 13h de terça-feira, 
o volume de água nas Cataratas 
marcava 4,3 milhões de litros por 
segundo. Isso representa quase o 
triplo da vazão média considerada 
ideal, que é de 1,5 milhão de litros. A 
Marinha investiga se essa condição 
atípica reduziu a janela de segurança 
operacional do bote.

O Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversidade 
(ICMBio), responsável pela gestão 
do parque, passou os últimos dias 
auditando a concessionária Ilha do 
Sol, operadora do Macuco Safari. O 
relatório preliminar atestou que a 
empresa estava em conformidade 
com as licenças, cronogramas de 
manutenção preventiva e rigorosos 
treinamentos de tripulação exigidos 
em contrato.

Ainda assim, a análise técnica 
dos cascos em fibra de vidro e dos 
motores bimotores foi intensificada. 
Especialistas em segurança náutica 
ouvidos pela reportagem ponde-
ram que, em ambientes de natureza 
extrema, mesmo o cumprimento 
integral das normas não anula o 
que chamam de "risco residual". 
Cabe agora à Justiça determinar se 
houve falha humana, mecânica ou 
se o tombamento entra na restrita 
categoria de infortúnios inevitá-
veis causados por forças naturais 
imprevisíveis.

Impactos no turismo de aventura
A interdição de três dias determinada 
pelo ICMBio, e acatada de forma 
voluntária pela empresa, serviu 
para esfriar os ânimos e organizar 
as investigações. Com operações 
paralisadas desde a manhã de 
quarta-feira (29), o passeio deixou 
de atender centenas de visitantes 
nesta semana, oferecendo opções 
de reembolso ou reagendamento.

A expectativa no setor de turismo 
de Foz do Iguaçu é que as ativida-
des náuticas sejam retomadas neste 
sábado (1º). Contudo, essa liberação 
está condicionada à entrega de um 
laudo final de revisão minuciosa dos 
processos de navegação no cânion. A 
empresa, que atua ininterruptamente 
há quase 40 anos e transporta cerca 
de 350 mil passageiros anualmente, 
reiterou suas certificações internacio-
nais da ABNT em turismo de aventura.

O silêncio dos motores no Rio 
Iguaçu ao longo desta semana deixou 
uma marca indelével na temporada 
turística. Para os visitantes, fica o 
lembrete da força indomável da 
natureza; para o setor, a urgência 
de repensar limites e protocolos em 
dias de clima atípico. Enquanto Foz 
do Iguaçu aguarda as conclusões da 
Marinha, a memória do jovem holan-
dês que veio em busca de beleza 
e encontrou o fim de sua jornada 
ressoa nas águas das Cataratas.
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ENTREVISTA

Preto no Branco: O concerto Noite 
de Gala já se tornou uma tradição no 
calendário cultural de Cascavel. O que 
o público pode esperar da 9ª edição do 
evento, que acontece em setembro?
Jocimar Silva: Nós estamos preparando 
um concerto em grande estilo no Teatro 
Municipal Sefrin Filho. Nesta edição, 
apresentaremos a segunda e a terceira 
partes do oratório O Messias, de Han-
del. É uma obra fantástica que reúne 
a Orquestra de Câmara de Cascavel, o 
grupo Membra Vocal e quatro solistas 
de destaque: Michele Coelho, Camila 
Santiago, Jonathan Durr e Daniel Sofer. 
A regência será do maestro Sérgio Mene-
zes, uma grande figura da música que 
nos honra com sua condução. Teremos 
duas noites de espetáculo gratuito, nos 
dias 29 e 30 de setembro, com o mesmo 
programa em ambas as datas para aten-
der ao máximo de pessoas.

Preto no Branco: Na primeira etapa 
do ano, no concerto de outono, vocês 
apresentaram a primeira parte de O 
Messias. Como funciona a divisão dessa 
obra e qual a sua complexidade?
Jocimar Silva: A obra inteira tem cerca 
de duas horas de duração. A primeira 

O projeto cultural Noite de Gala se 
consolidou como uma das principais 
iniciativas de valorização e difusão 

da música erudita no Oeste do Paraná, 
promovendo o acesso gratuito a grandes 
obras do repertório universal. Chegando 
à sua 9ª edição, o evento trará ao palco do 
Teatro Municipal Sefrin Filho, em Cascavel, 
a interpretação da segunda e da terceira 
partes do célebre oratório O Messias, de 
George Frideric Handel. Sob regência do 
renomado maestro Sérgio Menezes, o 
espetáculo reunirá a Orquestra de Câmara 
de Cascavel, o grupo vocal Membra Vocal 
e solistas convidados. Em entrevista ao 
Preto no Branco, o chanceler e organiza-
dor Jocimar Silva detalha a complexidade 
da obra, o funcionamento da reserva de 
ingressos, o mecanismo de captação 
de recursos via lei de incentivo e 
os planos audaciosos de levar 
uma ópera completa à região.

No episódio desta semana 
do podcast Diálogos com a 
Ju, a jornalista Juliet Man-
frin conversou com Jocimar 
Silva sobre os preparativos 
e desafios da 9ª edição do 
concerto Noite de Gala em 
Cascavel. Confira a seguir 
uma síntese da entrevista. 
O episódio completo você 
assiste em vídeo nas plata-
formas digitais do Preto no 
Branco ou escaneando o QR 
Code ao final da entrevista. 

Financiado via Lei Rouanet, o 
espetáculo pede a doação voluntária 

de alimentos não perecíveis para 
beneficiar o Provopar

parte aborda a profecia e o nascimento 
de Jesus. A segunda e a terceira partes 
tratam da crucificação e da ressur-
reição. Como a nossa plateia ainda 
está em processo de formação para 
espetáculos mais longos, optamos por 
dividir a apresentação em duas eta-
pas de aproximadamente uma hora e 
quinze minutos cada. Musicalmente, é 
um repertório extremamente exigente 
e desafiador tanto para os cantores e 
solistas quanto para a orquestra, apro-
ximando-se da estrutura de uma ópera.

Preto no Branco: Embora o evento 
seja gratuito, há um procedimento 
de reserva prévia para os ingressos. 
Como a população deve proceder 
para garantir o seu lugar?
Jocimar Silva: Como a capacidade do 

Teatro Municipal é limitada a cerca de 
600 lugares por noite, é fundamental 
fazer o cadastro com antecedência. A 
pessoa pode acessar o perfil do grupo 

Membra Vocal no Instagram, onde há 
um link que direciona diretamente 
para o grupo de atendimento do 
WhatsApp e para o formulário no 
Google Forms. O cadastro precisa 
ser individual para sabermos exa-
tamente o número de assentos 
reservados. A entrega dos ingres-
sos físicos é realizada nas duas 
semanas que antecedem o evento, 
garantindo que os assentos sejam 

ocupados por quem realmente 
vai comparecer.

Preto no Branco: O Noite de Gala tem 
desempenhado um papel relevante 
na formação de público. Como você 
avalia a receptividade da comunidade 
regional em relação à música erudita?
Jocimar Silva: O crescimento tem sido 
extraordinário. Na nossa primeira edição 
tínhamos pouco mais de 200 pessoas 
na plateia. A partir da terceira edição, 
os ingressos passaram a esgotar com 
uma semana de antecedência. Mui-
tas pessoas dizem que não gostam de 
música erudita antes de assistir, mas 
quando vivenciam um concerto desse 
nível, apaixonam-se e não perdem 
mais nenhuma edição. Além de aten-
der Cascavel, recebemos moradores 
de diversas cidades vizinhas e temos 
trabalhado para levar apresentações a 
outros municípios da região que pos-
suem teatros adequados.

Preto no Branco: Manter um concerto 
com orquestra, coro e artistas con-
vidados sem cobrar ingresso exige 
uma estrutura robusta. Como é feito 
o financiamento do projeto?
Jocimar Silva: O espetáculo é viabilizado 
por meio da Lei Federal de Incentivo 
à Cultura, a Lei Rouanet. Um concerto 
para duas noites custa entre R$ 120 mil 
e R$ 150 mil, considerando cachês de 
músicos, transporte, hospedagem e 
alimentação de profissionais que vêm 
de cidades como Maringá, Londrina e 
Curitiba. As empresas parceiras podem 
destinar até 4% do seu Imposto de 
Renda devido para o projeto, abatendo 
100% desse valor na declaração. Pes-
soas físicas que declaram pelo modelo 
completo também podem destinar 
até 6%. É um investimento no qual a 

empresa não gasta nada além do tributo 
que já pagaria, vincula sua marca a uma 
causa nobre e obtém grande visibilidade 
de marketing.

Preto no Branco: Qual tem sido o impacto 
técnico desse projeto nos músicos locais 
e na formação de profissionais na região?
Jocimar Silva: Esse é um dos maiores 
ganhos do projeto. Quando começa-
mos, tínhamos pouquíssimos instru-
mentistas locais capazes de executar 
esse tipo de repertório. Hoje, cerca de 
50% da orquestra é composta por músi-
cos de Cascavel. Para complementar 
e elevar a exigência técnica, trazemos 
profissionais das orquestras sinfônicas 
do Paraná, de Londrina e de Maringá. 
Essa convivência estimula os talentos 
locais a estudarem mais e aperfeiçoarem 
a sua técnica a cada ano.

Preto no Branco: O evento também 
mantém um compromisso com cau-
sas sociais da cidade. De que forma o 
público pode colaborar nessa edição?
Jocimar Silva: Mantemos a tradição de 
solicitar, de forma voluntária, a doação 
de 1 kg de alimento não perecível por 
parte do público na entrada do teatro. A 
arrecadação é repassada integralmente 
ao Provopar, que faz a distribuição para 
famílias em situação de vulnerabilidade. 
É uma troca justa: o espectador assiste 
gratuitamente a um espetáculo de alto 
nível cultural e, em contrapartida, estende 
a mão a quem precisa.

Preto no Branco: Pensando no futuro, 
vocês já projetam a comemoração da 
10ª edição do Noite de Gala no ano que 
vem. Quais são os planos para essa 
marca histórica?
Jocimar Silva: Nosso grande sonho e 
desafio para a décima edição é montar a 
ópera A Flauta Mágica, de Mozart. Seria 
a primeira vez que Cascavel receberia 
uma produção desse porte. Diferen-
temente do oratório, a ópera conta 
com encenação, cenários, figurinos 
completos e balé. Queremos fazer a 
montagem inteiramente em português 
para facilitar a compreensão do público. 
É uma produção gigantesca que envolve 
18 solistas, coro de 100 vozes e mais de 
200 pessoas no palco. O custo estimado 
é de R$ 570 mil para uma temporada 
de cinco noites, incluindo uma apre-
sentação dedicada exclusivamente às 
crianças. Já estamos trabalhando na 
captação para transformar esse projeto 
em realidade.

Cascavel se prepara 
para a 9ª edição do     

       Noite de Gala 

“Nós passamos 
o ano captando 
recursos pela Lei de 
Incentivo à Cultura 
para que as pessoas 
tenham acesso 
gratuitamente a 
esse modelo de 
concerto, que creio 
ser o único na 
região com coro e 
orquestra.” 

“A gente percebe 
que o público 
entendeu a 
proposta e gosta 
de ir ao concerto. 
Quem assiste 
pela primeira vez 
costuma aprovar 
o espetáculo e 
depois faz questão 
de retornar nas 
edições seguintes.”
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A origem da família é a mesma 
de outras que fizeram a força 
do Sul brasileiro vindas do 

Vêneto italiano, região tomada por 
Napoleão Bonaparte que no início 
do século XIX esteve sob o controle 
do Império Austríaco. 

Integrada ao recém-criado Reino 
da Itália em 1866, a economia era 
agrícola, mas marcada negativamente 
por latifúndios e pesados impostos 
cobrados pelo novo Estado italiano. 

Com enchentes frequentes do 
Rio Pó, más colheitas e doenças, a 
população submetida à pobreza foi 
atraída pela propaganda que prome-
tia um novo mundo nas Américas. 

Pietro Boaretto (1860–1941) 
nasce nesse contexto, em Maserà 
di Padova. O sobrenome da família 
vem de suas origens rurais pecuá-
rias, assinalada pelo touro presente 
no brasão da família. Com 27 anos, 
Pietro se casou com Carolina Betin e 
com o aumento da família se viu na 
contingência de migrar para o Brasil. 

Seu filho Giovanni Boaretto 
(1890–1921), o João, com a família 
já no Brasil, casa-se com Ana Favretto 
e seu filho Pedro Boaretto Neto nasce 
em 12 de maio de 1917, em Sanan-
duva (RS). 

Vida de trabalho intenso
Neto não teria um início de vida fácil: 

As vitórias e 
tragédias de 
uma família 

O sobrenome Boaretto está ligado a 
avanços que fizeram de Cascavel uma das 

principais cidades do país   

A primeira família: A santa na Encruzilhada  
 A cidade de Cascavel começou a se formar em 1930, mas seu iniciador, José Silvério de Oliveira, ainda em 1923 travou 
seu primeiro contato memorável com o lugar, para o qual viria a iniciar uma nova história.

“De passagem pela encruzilhada, em uma de suas numerosas jornadas pela região – é safrista, criador, comerciante e 
empreiteiro, atividade que lhe dá a condição de tropeiro e o leva com os parentes a demoradas andanças pelas áreas das 
empresas argentinas –, o patriarca encontra-se com Antônio José Elias e descobre próxima à Encruzilhada a imagem 

de uma santa” (https://bit.ly/3yMOEWz).
Essa declaração deu origem ao livro “Cascavel: Uma Santa na Encruzilhada” (https://x.
gd/y8rGl). 

Após o contato com Elias, alguns parentes de Silvério começaram a plantar 
e criar suínos por ali, mas ainda sem fixar moradia.

Era o safrismo: a combinação entre a produção de milho e a criação de 
suínos (https://bit.ly/3C8wFNt). O regime de moradia não era fixo, baseado 
em acampamentos, de acordo ainda com as regras impostas aos mensus 
na coleta de erva-mate. 

Laurentina soube que mais gente começava a chegar e a se fixar na 
região, como alguns que “se instalaram lá pelas bandas do Guarujá, onde 
montaram até uma mercearia”.

O modo de vida sertanejo dos pioneiros, com os dias se arrastando no 
duro trabalho da roça, mas calmos, logo foi drasticamente alterado pelo 
medo e a insegurança alimentados pela desinformação sobre a caótica 
situação do país.

A família Boaretto: O pai Neto, o brasão do touro, os filhos Pedro Luiz e José Vidal 

o pai morreu quando ele estava com 
apenas quatro anos de idade. Passa 
a infância na terra natal e ainda bem 
jovem, transferindo-se para Caxias 
do Sul, foi trabalhar na Metalúrgica 
Abramo Eberle, que produzia armas 
para o Exército, como espadas e facas.

A vida já melhora em Tangará (SC). 
Com algum capital, Neto desenvolve 
projetos madeireiro e agropecuário 
e participa da constituição da Indús-
tria de Madeira Rio Bonito (Imaribo) 
em 1943.

Casa-se com Maria 
Dulce Pizzani e em 1949 
nasce o filho Pedro Luiz 
Boaretto. Foi como diretor 
da Imaribo, em sociedade 
com a família Pizzani, que 
Pedro Neto partiu de Tan-
gará ao Oeste do Paraná, 
abrindo instalações da 
madeireira na Colônia 
Melissa (Fazenda Boi 
Picuá).

Em 1960, ano em que 
surgiu no cenário cascavelense uma 
de suas mais significativas entidades 
– a Acic –, Pedro Neto trouxe para 
Cascavel em definitivo a esposa Dulce 
e os filhos Pedro Luiz, 11 anos, e José 
Vidal, 5. 

Pedro Neto foi um dos fundadores 
do Rotary Clube de Cascavel, que 
presidiu em duas gestões. Na dita-
dura, percebendo a cidade crescendo 
sem resolver seus graves problemas 
sociais, Neto em 1966 iniciou ações 
para melhorar a vida dos mais caren-
tes, que cresciam sem ter ao menos 
uma certidão de nascimento. 

Assim, no vácuo da paralisia 

ditatorial, Pedro Boaretto Neto passou 
a canalizar as ações dos clubes de 
serviço na orientação dos moradores 
da periferia pobre sobre higiene e 
saúde pública. 

Formando os filhos
Sentindo os sinais de que a exploração 
florestal daria lugar à atividade agro-
pecuária, Neto adquiriu terras para 
desenvolver projetos nesse campo, 
afastando-se da diretoria da Imaribo. 

Nessa atividade, contribuiu para 
fundação do Sindicato Rural de Cas-
cavel. Foi ainda um dos fundadores 
da Coopavel, da qual foi diretor-se-
cretário em duas gestões consecutivas 
(1974–1978).

Desde o início dos anos 1970 os 
filhos também passam a escrever a 
história da família. Pedrinho cursa 

Engenharia em Curitiba, onde 
faz estágio na Sociedade Meri-
dional de Construções entre 
1970 e 1973, seguindo para 
experiências também na Fundi-
ção Muller, que deu origem ao 
famoso shopping center, e em 
Porto Alegre (RS) na Empresa 
Brasileira de Fundações.

Pedro Luiz Boaretto se 
formou em Engenharia Civil 
pela Universidade Federal 
do Paraná em 1974 e no ano 
seguinte, ao retornar a Cascavel, 

começa a mexer na paisagem urbana 
da cidade como diretor técnico da 
Festugato Pavimentações e Cons-
truções (Fepaco). 

Pedro se casa ainda em 1975 com 
Elizabeth Kovara e em 1977 funda 
a Village Construções. A família se 
destaca ainda mais quando o pre-
feito Fidelcino Tolentino chama Pedro 
Luiz para seu secretariado no início 
de 1983. 

A primeira tragédia, entretanto, 
vem nesse mesmo ano: Pedro Neto 
e a esposa Maria Dulce morrem em 
acidente rodoviário nas proximida-
des de Irati quando retornavam de 

Curitiba, em 25 de abril. 
Para homenageá-lo, seu nome foi 

dado ao Colégio Polivalente, futuro 
Centro Estadual de Educação Profis-
sional Pedro Boaretto Neto.

Irmãos em ação
Pedro Luiz Boaretto começa em 
1988 a se destacar junto à diretoria 
da Acic e tudo que faz vira notícia. 
Preocupa-o que mesmo já uma das 
mais expressivas forças econômicas, 
a construção civil era uma atividade 
desorganizada, com atraso empre-
sarial e até ilegalidades. 

Nesse contexto, em 1989, asso-
ciado ao irmão José Vidal Boaretto e 
ao empresário Paulo Carlesso, Pedro 
Luiz funda a Imobiliária Cidade. É 
o envolvimento com a construção 
civil que leva José Vidal Boaretto em 
1996 a assumir a presidência do Sin-
duscon Paraná Oeste com o desafio 
de dinamizar o setor em um período 
de grande estagnação econômica 
no país.

Com a redemocratização do país, 
Pedro Luiz também inicia atividade 
política, mas percebe que não é bem 
a sua praia. Era um nome em quem 
muitos apostavam como futuro pre-
feito de Cascavel, mas no embate 
político com o advogado Salazar Bar-
reiros, da Sociedade Rural, perdeu a 
indicação do PMDB para concorrer 
à Prefeitura nas eleições de 1996.

Volta se concentrar nas atividades 
empresariais e em 1997 inicia deba-
tes em torno do tema “Repensando 
o Desenvolvimento Econômico de 
Cascavel”, que resulta na formação 
do grupo Expande (mais tarde, Pacto 
de Cascavel), com a participação da 
Sociedade Rural.

Nesse ambiente de debates e pro-
jetos de desenvolvimento, Pedro Luiz 
Boaretto assume a Presidência da 
Acic em 27 de junho de 1997. A essa 
altura, o Expande já conta com 106 
pessoas, integrantes de 66 entidades 
organizadas. 

O Expande, motor social
Esse movimento foi um divisor de 
águas entre as atitudes anteriores 
da Acic, de protestar, propor e suge-
rir, para também pensar e criar as 
fórmulas para o desenvolvimento 
econômico e social da comunidade.

O Expande, uma espécie de “pai” 
do atual Codesc (https://x.gd/4Ocao), 
foi lançado em 14 de outubro de 1997 
na Unioeste. Abrindo espaço à parti-
cipação de pessoas físicas, entidades, 
órgãos públicos e privados, o Expande 
propunha um trabalho conjunto de 
todos os segmentos sociais, o que 
exigia caráter suprapartidário. 

Coordenado pelo Sebrae, o Expande 
legou à Acic a bem-sucedida prática de 
criar câmaras setoriais para os diversos 
segmentos da economia e fóruns de 
discussão sobre uma infinidade de 
temas de interesse da comunidade e 
não apenas do empresariado.

Criando um departamento de 
apoio ao comércio exterior, Pedro 
Luiz promoveu uma viagem à Ale-
manha com a delegação da Funda-
ção Empreender (SC), para troca de 
experiências e conhecer o modelo 
empresarial da região da Alta Baviera.

A partir daí a Acic se tornou palco 
de memoráveis debates em torno 
da identidade econômica da região, 
levantando grandes bandeiras, como 
o Aeroporto Regional, o Porto Seco, 
melhoria e duplicação de rodovias, 
obras dos contornos da cidade e 
acesso às BRs e formação da Unioeste.

Atividades interrompidas
Pedro Luiz Boaretto se empenhava 
também na viabilização do projeto de 
um gasododuto ligando Salta (Argen-
tina) ao Paraná e em 18 de junho de 
1998 foi reeleito para a Presidência 
da Acic e em setembro desse mesmo 
ano assume a função de conselheiro 
da Federação das Associações Comer-
ciais e Industriais do Paraná (Faciap). 

Não poderia ir mais além, entre-
tanto: a morte o surpreendeu em um 
acidente em 5 de dezembro, perto 
de Irati e de onde os pais haviam 
morrido em 1983.  Era o fim das espe-
culações de que se preparava para 
ser candidato à Prefeitura em 2000. 
As atividades destacadas da família, 
porém, não cessam. Continuarão por 
meio do irmão mais novo de Pedro 
Luiz: José Vidal Boaretto.

Vidal foi um dos idealizadores do 
Projeto Construindo o Saber, para 
qualificar e garantir emprego à mão 
de obra. “O trabalhador da primeira 
etapa ficava ocioso na segunda e assim 
por diante. Analisando isso, surgiu a 
ideia de formar profissionais multi-
funcionais. Com isso, as quatro frentes 
de trabalho, do servente, oficial, e 
meio oficial e ao mestre de obras, 
ganharam pessoas qualificadas. Isso 
deu um impulso na construção civil”.

Essa conquista provavelmente 
se atrasaria por mais tempo se Vidal 
Boaretto morresse no acidente em 
que perdeu os pais, em 1983, pois ele 
também se feriu na ocasião.

A primeira 
tragédia, 
entretanto, 
vem nesse 
mesmo ano



VARIEDADES

HORÓSCOPO DA SEMANA
Áries	 (21/3 a 20/4)
A semana favorece iniciativas e decisões 
rápidas, mas será importante controlar a 
impulsividade. No trabalho, uma oportu-
nidade pode surgir de onde você menos 
espera. No amor, o diálogo evitará mal-
-entendidos. Aproveite o fim de semana 
para descansar e recuperar as energias.

Touro	 (21/4 a 20/5)
O momento é positivo para organizar as 
finanças e colocar antigos projetos em 
prática. A persistência será sua maior 
aliada. Nos relacionamentos, demonstre 
mais seus sentimentos. A saúde pede 
atenção à alimentação e ao descanso.

Gêmeos	 (21/5 a 20/6)
Sua comunicação estará em destaque e 
pode abrir portas importantes. Conver-
sas, entrevistas e negociações tendem 
a render bons resultados. No amor, evite 
promessas que não poderá cumprir. O fim 
de semana será ideal para reencontrar 
amigos.

Câncer	 (21/6 a 21/7
Questões familiares ganham força nesta 
semana. Será um bom momento para 
resolver pendências e fortalecer laços. 
No trabalho, mantenha a calma diante 
de mudanças inesperadas. A intuição 
estará mais afiada do que nunca.

Leão	 (22/7 a 22/8)
O Sol fortalece seu brilho pessoal e 
aumenta sua confiança. Aproveite para 
assumir novos desafios e mostrar seu 
potencial. Na vida amorosa, o roman-
tismo estará em alta. Apenas evite atitudes 
dominadoras.

Virgem	 (23/8 a 22/9)
A organização fará toda a diferença. A 
semana favorece planejamento, estudos 
e crescimento profissional. Financeira-
mente, evite gastos por impulso. Na vida 
afetiva, pequenos gestos terão grande 
significado.

Libra	 (23/9 a 22/10)
O equilíbrio será a chave para enfrentar 
os desafios dos próximos dias. Boas 
notícias podem chegar na área profis-
sional. No amor, evite adiar conversas 
importantes. O fim de semana promete 
momentos agradáveis ao lado de pes-
soas especiais.

Escorpião	 (23/10 a 21/11)
Mudanças positivas começam a ganhar 
forma. Confie mais em sua capacidade 
e não tenha medo de encerrar ciclos. A 
vida financeira tende a melhorar, desde 
que haja cautela nos investimentos. No 
amor, intensidade e cumplicidade marcam 
a semana.

CRUZADA
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DIAS 
30/7, 1/8, 
2/8 e 4/8

SALA 2

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

        	        HOMEM-ARANHA: UM NOVO DIA	 14:30	 02:30	 DUB	 2D             
            MOANA	 	 18:00	 02:00	 DUB	 2D
HOMEM-ARANHA: UM NOVO DIA	 20:45	 02:30	 DUB	 2D  

SALA 3

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

           	        		        TOY STORY 5		 14:45	 01:40	 DUB	 2D             
   ÁGUAS MORTAIS	 18:40	 01:46	 DUB	 2D
           A ODISSEIA	 21:00	 02:52	 DUB	 2D  

Sagitário	 (22/11 a 21/12)
A vontade de explorar novos caminhos 
estará em alta. Viagens, cursos ou novos 
projetos podem surgir de forma inespe-
rada. Evite agir por impulso nas finanças. 
Um reencontro poderá mexer com suas 
emoções.

Capricórnio	 (22/12 a 20/1)
Seu esforço começa a dar resultados. O 
reconhecimento profissional pode aparecer 
nos próximos dias. Na vida pessoal, pro-
cure dividir responsabilidades e reservar 
tempo para quem ama. A saúde merece 
mais atenção ao estresse.

Aquário 	 (21/01 a 19/2)
A criatividade será seu grande diferencial 
nesta semana. Ideias inovadoras podem 
render boas oportunidades. No amor, 
evite distanciamentos desnecessários 
e demonstre mais carinho. O período 
também favorece amizades e novos 
contatos.

Peixes	 (20/02 a 20/3)
A sensibilidade estará elevada, tornando 
mais fácil compreender pessoas e situ-
ações. Apenas tome cuidado para não 
absorver problemas alheios. No trabalho, 
mantenha o foco nos objetivos. O fim de 
semana será excelente para relaxar, renovar 
as energias e fortalecer a espiritualidade.

SALA 1

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

        	           MINIONS E MONSTROS	 14:00	 01:30	 DUB	 2D             
HOMEM-ARANHA: UM NOVO DIA	 16:10	 02:30	 DUB	 3D
   MINIONS E MONSTROS	 19:15	 01:30	 DUB	 2D 
HOMEM-ARANHA: UM NOVO DIA	 21:20	 02:30	 DUB	 2D

O celular do avô
O neto ensinou o avô a usar o 
celular.
No dia seguinte perguntou:
— Vô, conseguiu mandar mensa-
gem para a vó?
— Consegui.
— E ela respondeu?
— Respondeu. Disse: "Estou do 
seu lado no sofá, por que não fala 
comigo?"

O mecânico
O cliente levou o carro à oficina.
— O que ele tem?
— Faz um barulho estranho.
O mecânico entrou no carro, deu 
uma volta e voltou.
— Descobri o problema.
— Qual?
— O rádio estava desligado.

A dieta
O homem decidiu fazer dieta.
Abriu a geladeira e disse:
— Hoje eu vou resistir!
O bolo respondeu em silêncio.
Cinco minutos depois, o bolo já 
tinha perdido duas fatias.

O preguiçoso
O chefe perguntou:
— Você acredita em vida após a 
morte?
O funcionário respondeu:
— Acredito.
— Por quê?
— Porque toda segunda-feira parece 
que eu morri no domingo e volto 
a trabalhar.

A consulta
O médico perguntou:
— O senhor fuma?
— Não.
— Bebe?
— Só quando a vida aperta.
— E quando ela aperta?
— Todo fim de semana.   

Antônio Moraes, procurador da 
Câmara de Vereadores de Cascavel, 
é leitor do Preto no Branco
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Técnico Marquinhos Xavier
De volta às origens do seu reconhecimento no futsal, o técnico da Seleção Brasileira, 
Marquinhos Xavier, esteve em Marechal Cândido Rondon durante as comemorações 
dos 66 anos do município. O treinador reencontrou amigos, torcedores e relembrou 
a trajetória vitoriosa no comando da antiga equipe da Copagril Futsal, projeto que 
impulsionou sua carreira rumo ao cenário internacional. Durante a visita, o 
comandante detalhou o calendário intenso da Seleção Brasileira até o fim do 
ano. Entre os compromissos confirmados estão a disputa do Campeonato 
Sul-Americano Sub-17, a Copa das Nações em São José dos Pinhais no 
mês de outubro, a Finalíssima em novembro e amistosos na Alemanha 
em dezembro. A agenda no município também serviu para consolidar a 
parceria de Marquinhos como embaixador da Alppha Bolas, empresa do 
empresário Junior Bonilha. O projeto completa um ano de união focado 
na expansão da marca no mercado esportivo brasileiro, mantendo os 
valores de trabalho e ligação com Marechal Cândido Rondon.

O crescimento do tênis de mesa 
é reflexo direto da consolidação 
da estrutura da Associação dos 
Mesatenistas de Cascavel, que há 
cerca de três anos passou a contar 
com um centro de treinamento 
definitivo. O vice-presidente da 
AMC, Jandi Barbosa, destacou 
que a entidade vive um período 
de expansão tanto no número de 
praticantes quanto na formação 
de novos talentos. “A associação 
vem crescendo bastante, tanto 
na prática básica quanto no 
desenvolvimento de atletas de 
alto rendimento”, afirmou.

Neste momento é o Campe-
onato Paranaense, disputado 
em sete etapas ao longo da tem-
porada e Cascavel participa em 
praticamente todas as categorias. 
“O campeonato gera uma pon-
tuação durante todo o ano. Os 
melhores colocados conquistam 
vaga para representar a seleção 
paranaense no Campeonato 
Brasileiro”, explicou.

Centro de treinamento 
fortalece tênis de mesa e revela 

nova geração de campeões
AMC forma atletas de alto rendimento e coloca 

o município entre os destaques do Paraná

Jandi e 
filhos no 
podcast

Atletas treinam diariamente

 Centro de Treinamento a casa do tênis de mesa de Cascavel

Para Jandi Barbosa, a estru-
tura física foi determinante para 
esse crescimento. “Antigamente 
dependíamos de poucas mesas 
que precisavam ser montadas 
e desmontadas a cada treino. 
Hoje temos um centro com até 
15 mesas oficiais, técnicos e uma 
turma de excelência formada por 
atletas que treinam três horas por 
dia e têm condições de disputar 
vagas nas seleções paranaense 
e brasileira.”

Filhos atletas
 Além de ser um dos responsáveis pela modalidade no município, 
Jandi tem entre os destaques da equipe dois filhos. Matias Barbosa, 
de apenas sete anos, foi campeão das três primeiras etapas do 
Estadual na categoria sub-7. “Tem sido muito bom disputar os 
campeonatos. Treino bastante para na hora do jogo fazer o meu 
melhor e vencer”, contou o jovem atleta. O outro é Miguel Barbosa, 
que aparece entre os primeiros colocados da categoria sub-13 e 
mantém uma rotina intensa de treinamentos. “Treinamos cerca 
de três horas por dia, de segunda a sexta-feira. Isso tem ajudado 
muito na minha evolução”, disse. Além da nova geração masculina, 
a equipe de Cascavel também conta com vários atletas experientes 
que se destacam no cenário nacional. 

Aberto à comunidade
A AMC mantém turmas para inician-
tes e atletas de rendimento, aten-
dendo pessoas a partir dos cinco 
anos de idade, sem limite de idade. 
Os interessados podem realizar uma 
aula experimental gratuitamente, 
utilizando todo o material fornecido 
pela própria associação. “A associação 
está de portas abertas para qualquer 
pessoa. Queremos ampliar ainda 
mais a participação das meninas, 
e agradecemos o apoio do poder 
público, que ajuda a manter esse 
espaço funcionando”, concluiu o 
vice-presidente.

Mundial de Futevôlei
Cascavel vai sediar de 7 a 9 de agosto, pela primeira vez, uma etapa 
do Circuito Mundial de Futevôlei, a principal competição do esporte. 
O evento reunirá 24 duplas masculinas, de 16 nacionalidades, como 
Tailândia, França, Inglaterra, Alemanha, Portugal, Estados Unidos, 
Nova Zelândia, além, é claro, de representantes do Brasil. Uma super 
arena, com mais de mil metros quadrados, já começou a ser montada 
para receber as partidas, em frente à Prefeitura Municipal, em um 
espaço com arquibancadas cobertas e uma grande estrutura para 
receber com conforto e comodidade o público. O ingresso será 
revertido em 1 kg de alimento não perecível. Além desta etapa do 
Circuito Mundial de Futevôlei, o evento ainda irá sediar um desafio 
na modalidade 4x4, com atletas de vários continentes.

Feras do esporte estarão em Cascavel l FEDERAÇÃO INTERNACIONAL DE FUTEVÔLEI 

Karateca bicampeão 
mundial na Romênia
O carateca cascavelense Pablo Henrique Jandrey 
conquistou o título do 14º WUKF World Karate 
Championships, disputado entre 22 e 26 de 
julho, em Cluj-Napoca, na Romênia. Ele venceu a 
categoria Kumite, Shobu Sanbon, Juniors A (18 a 
20 anos), até 65 quilos, e garantiu o bicampeonato 
mundial. Antes do ouro na Romênia, o atleta 
foi terceiro colocado no Mundial de 2024, no 
México, e campeão mundial em 2025, na Suécia, 
além de dois títulos pan-americanos, sete títulos 
nacionais, três vice-campeonatos nacionais e 
o primeiro lugar nos Jogos Universitários do 
Paraná (JUPS) de 2026.

Pablo em 
ação durante 
a competição 
ARQUIVO PESSOAL

 ASSESSORIA
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SÚMULA  DE CONCESSÃO DA LICENÇA 
AMBIENTAL SIMPLIFICADA

RONALDO ADRIANO CAETANO DA SILVA, inscrito no CNPJ 
45.378.795/0001-04, torna público que recebeu da Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente – SEMA, a Licença Ambiental Sim-
plificada, para atividade de serviços de manutenção e reparação 
elétrica de veículos automotores e comércio a varejo de peças e 
acessórios novos para veículos automotores de pequeno porte, 
na Rua Inglaterra, 888 - Cascavel Velho - 85818-310 - Cascavel/PR.

SÚMULA DE PEDIDO DA LICENÇA 
AMBIENTAL SIMPLFICADA

RONALDO ADRIANO CAETANO DA SILVA, inscrito no CNPJ 
45.378.795/0001-04, torna público que irá requerer a Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente – SEMA, a Licença Ambiental 
Simplificada, para atividade de serviços de manutenção e repa-
ração elétrica de veículos automotores e comércio a varejo de 
peças e acessórios novos para veículos automotores de pequeno 
porte, a ser implantada na Rua Inglaterra, 888 - Cascavel Velho 
- 85818-310 - Cascavel/PR.

SÚMULA  DE CONCESSÃO DA LICENÇA PRÉVIA
2 J COMERCIO DE PNEUMATICOS LTDA, inscrito no CNPJ 
53.180.059/0001-75, torna público que recebeu do Instituto 
Água e Terra – IAT, a Licença Prévia, para atividade de Reforma 
de pneumáticos usados, localizado na Área Rural, KM 107, LOTE 
240B - Área Rural de Cascavel - 85820-899 - Cascavel/PR.

SÚMULA  DE PEDIDO DA LICENÇA DE INSTALAÇÃO
2 J COMERCIO DE PNEUMATICOS LTDA, inscrito no CNPJ 
53.180.059/0001-75, torna público que irá requerer ao Instituto 
Água e Terra – IAT, a Licença de Instalação, para atividade de 
Reforma de pneumáticos usados, a ser implantado na Área 
Rural, KM 107, LOTE 240B - Área Rural de Cascavel - 85820-
899 - Cascavel/PR. 

Trincheira começa
A construção da trincheira do Cascavel Velho começa 

na segunda-feira (3) e marca o início de uma das 
principais obras de mobilidade da região Sul de 

Cascavel. A partir deste domingo (2), as ruas Munique 
e Waldemar Casagrande serão interditadas para a 

instalação do canteiro de obras. Outras mudanças no 
trânsito serão implantadas de forma gradual, conforme 

o avanço dos trabalhos. A obra, orçada em R$ 21,15 
milhões, prevê a construção de um viaduto sobre a 

BR-277, ligando a Rua Munique à Avenida Waldemar 
Casagrande, além de alças de acesso e da duplicação 
da rodovia no trecho. A expectativa é beneficiar mais 

de 65 mil moradores, com mais segurança e fluidez no 
trânsito. Também haverá alteração temporária em dois 
horários da linha de ônibus Maria Luiza, que atenderá 
as empresas da região por um trajeto alternativo. O 

prazo de conclusão é de 18 meses.

Farmácia Móvel
Moradores dos distritos de Cascavel passaram a contar com 
um novo serviço para retirar medicamentos controlados sem 

precisar se deslocar até a cidade. A Prefeitura inaugurou a 
Farmácia Móvel, que iniciou os atendimentos por Juvinópolis 
e percorrerá nove unidades de saúde da área rural. O veículo, 

que recebeu investimento superior a R$ 350 mil, disponibiliza 
inicialmente 20 medicamentos sujeitos a controle 

especial e conta com acompanhamento de um 
farmacêutico. Durante a inauguração, o prefeito 

Renato Silva destacou o impacto da iniciativa. “Saber 
que nossas ações podem facilitar e melhorar a vida 

das pessoas que mais precisam é a nossa missão”, 
afirmou. As datas de atendimento serão divulgadas 

pela Secretaria Municipal de Saúde conforme o 
cronograma de visitas. 

 Contrato rescindido
A pavimentação da Estrada Gramadinho, no distrito 

de Diamante, deverá ser retomada por uma nova 
empresa. A Prefeitura de Cascavel iniciou o processo 
de rescisão do contrato com a atual responsável pela 
obra após constatar paralisação dos serviços, atrasos 
no cronograma e o descumprimento de notificações 

para retomada dos trabalhos. Segundo o secretário 
de Agricultura, Severino Folador, 

a medida foi necessária para 
garantir o interesse público. “Não 
podemos tolerar o desperdício de 
tempo e de recursos públicos com 

atrasos injustificados. A Estrada 
do Gramadinho é uma via prioritária 

e faremos o que for necessário 
para que a obra seja concluída”, 

afirmou. O investimento na 
pavimentação de 1.740 metros 

é de R$ 1,45 milhão, com 
recursos de emenda federal. 

Capela reformada
A Administração dos Cemitérios e Serviços Funerários de 
Cascavel (Acesc) concluiu a reforma da Capela B, um dos espaços 
destinados à realização de velórios no município. A revitalização 
incluiu nova iluminação, mobiliário e a modernização da cozinha, 
que passou a contar com fogão elétrico, chaleira elétrica e 

geladeira para atender as famílias durante as cerimônias. 
Segundo o superintendente da Acesc, Rômulo Quintino, 

o objetivo é oferecer um ambiente mais acolhedor. 
“Estamos implantando um novo modelo de atendimento, 
proporcionando um espaço digno, confortável e 
humanizado para a despedida”, afirmou. A Capela C 
já está em reforma e o projeto será ampliado para as 
demais unidades da sede e, posteriormente, para as 28 
capelas dos bairros e distritos. 

Barracão Produtivo
Empresas interessadas em instalar ou ampliar suas atividades em Cascavel já podem se 

credenciar ao programa Barracão Produtivo. A iniciativa da Prefeitura prevê R$ 500 mil em 
recursos para subsidiar o aluguel de imóveis comerciais e industriais por até 24 meses. O 
benefício varia de R$ 3 mil a R$ 30 mil mensais, conforme o número de empregos gerados, 

atendendo empreendimentos que criem a partir de três vagas. O credenciamento ficará 
aberto por 12 meses, e as propostas serão avaliadas com base em critérios como geração 

de empregos, faturamento, compras no comércio local, capacitação de funcionários, 
sustentabilidade e inovação. As inscrições podem ser feitas pelo Sicaf e protocoladas por 

e-mail ou presencialmente na Prefeitura.

Depósito de cigarros
Uma operação conjunta da Polícia Federal, 

Receita Federal e Batalhão de Polícia de Fronteira 
(BPFron) fechou, na manhã desta quinta-feira 

(30), um depósito de cigarros contrabandeados 
na Região do Lago, em Cascavel. O imóvel 
era investigado por servir como ponto de 

armazenamento e distribuição de mercadorias 
trazidas ilegalmente do Paraguai. No local, 

os agentes apreenderam grande quantidade 
de cigarros e seis veículos, dos quais dois já 

estavam carregados com a carga. Um homem foi 
preso em flagrante e encaminhado à Delegacia 
da Polícia Federal. Os produtos e os automóveis 
foram levados ao depósito da Receita Federal. 
A investigação continua para identificar outros 

integrantes do esquema criminoso.

Empresário preso
Um empresário foi preso 

em flagrante em Cascavel 
após uma caminhonete 
apresentar indícios de 
adulteração nos sinais 

de identificação. A 
irregularidade foi constatada 

durante uma vistoria 
realizada em uma empresa 
especializada, que acionou 
a Polícia Militar. No local, 

os policiais confirmaram a 
suspeita de adulteração e 

encaminharam o proprietário 
do veículo à Central 

Regional de Flagrantes. A 
caminhonete foi apreendida 

e passará por perícia. O 
caso será investigado pela 
Polícia Civil, que buscará 
esclarecer a origem do 

veículo e as circunstâncias 
da adulteração.
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